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RESUMO: O presente artigo é fruto das experiências vivenciadas através do PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência). O trabalho tem por objetivo descrever relatos de experiências a partir da aplicação do subprojeto do PIBID/História intitulado: “Saberes e práticas do ensino de História afro e indígena: memória, imagem, oralidade e patrimônio”, ao mesmo tempo em que analisa e discute como as relações étnicas e culturais vêm sendo trabalhadas na escola e quais as dificuldades, limitações e aplicabilidade. Buscamos perceber também, a importância do estudo dessas temáticas no âmbito escolar, visando identificar as contribuições do subprojeto para a Educação Básica. Além de abordar a importância do programa para a formação inicial docente. A metodologia utilizada para a realização do trabalho baseia-se nas experiências em sala de aula e na revisão bibliográfica. O trabalho está fundamentado em alguns teóricos como: Freire (2002) que discute sobre a educação e o fazer pedagógico, Barros (2007), que trata sobre a temática afrodescendente na escola, Caimi (2013), que aborda sobre a formação inicial, Munanga (2005), Pimenta (2005), Oliveira (2007), Lima (2004) e Pinsky (2004) entre outros. Com isso, a finalidade é fomentar discussões sobre novas metodologias para o ensino dessas temáticas, analisando também a importância e a necessidade da formação continuada de professores.
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ABSTRACT: This article is the result of the experiences experienced through PIBID (Institutional Program for Teaching Initiation Scholarship). This paper aims to describe experience reports from the application of the PIBID / History subproject entitled: “Knowledge and practices of teaching Afro and Indigenous History: memory, image, orality and heritage” while analyzing and discussing how The ethnic and cultural relations are being worked in the school, what are the difficulties and limitations in the application, realizing, also, the importance of the study of these themes in the school aiming at the subproject contributions to the Basic Education. In addition to addressing the importance of the program for initial teacher training. The methodology used to carry out the work is based on classroom experiences and literature review. The work is based on some theorists such as: Freire (2002) who discusses about education and pedagogical practice, Barros (2007) who deals with the Afro-descendant theme in school, Caimi (2013) who deals with initial formation. Among others as Munanga (2005), Pimenta (2005), Oliveira (2007), Lima (2004) and Pinsky (2004). Thus, in order to foster discussions on new methodologies for teaching these themes, also analyzing the importance and the need for continuing education of teachers.
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INTRODUÇÃO
	Podemos dizer que a iniciação à docência é um dos fatores mais importantes e enriquecedores na vida de um graduando, pois é a partir desse primeiro contato com a sala de aula que o graduando depara com a realidade de sua formação. Partindo dessa ideia, o subprojeto de história intitulado: “Saberes e práticas do ensino de História afro e indígena: memória, imagem, oralidade e patrimônio” ligado ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência-PIBID, vinculado com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Nível Superior- CAPES em parceria com a Universidade Estadual de Alagoas – UNEAL campus III. O programa oferece bolsas de iniciação à docência aos alunos de cursos de licenciaturas, proporcionando aos graduandos experiências no cotidiano escolar, desde o início de sua formação, fazendo-se como uma contribuição nesse processo. PINSKY (2004) ressalta que:
“Um professor mal preparado e desmotivado não consegue dar boas aulas nem com o melhor dos livros, ao passo que um bom professor pode até aproveitar-se de um livro com falhas para corrigi-las e desenvolver o velho e bom espírito crítico entre seus alunos. Mais do que o livro, o professor precisa ter conteúdo. ” (PINSKY, 2004, p. 22).

Desta forma, podemos evidenciar a importância do programa para o processo de formação de graduação, pois, o PIBID proporciona aos graduandos essa ligação entre teoria e prática. Está ligação se dá através do contato direto com a sala de aula. É a partir dessa vivência que o graduando construirá saberes e exercerá a prática de ser professor, aonde buscará formas inovadoras para o ensino aprendizagem. Dessa maneira LIMA (2004) vai falar que: 
“O início da docência é uma fase de processo do desenvolvimento profissional, entendido como um continuum, do qual fazem parte a experiência acumulada durante a passagem pela escola enquanto estudante, a formação profissional especifica- que tem sido denominada formação inicial-, a iniciação na carreira e a formação contínua” (LIMA, 2004, p. 2)

Nessa perspectiva, O PIBID é um programa que oportuniza, porém, o bolsista tem que fazer acontecer, tem que ter autonomia no que faz, ter responsabilidade e dedicação, aprender, e se colocar em processo de formação continuada. A partir desses pressupostos, este trabalho tem o objetivo de fazer abordagens através dos relatos de experiências de bolsistas na Escola Estadual Djanira Santos Silva, situada no povoado Santo Antônio em Palmeira dos Índios-AL. As experiências adquiridas ao longo do desenvolvimento do projeto serão de tamanha riqueza para a nossa formação, pois nos proporciona a dimensão do que é ser professor. 

METODOLOGIA 
 
Partindo do pressuposto de que o PIBID é um programa que incentiva o estudante de licenciatura para formação docente e para a atuação na Educação Básica, com o objetivo de inseri-lo no cotidiano escolar para que ele vivencie o exercício da profissão, contendo desde o início da formação, uma ponte entre teoria e prática. Fazendo com que o licenciando aprenda ao mesmo tempo em que ensina. A partir disso, entendemos que a prática se constitui como um campo de conhecimento. Segundo PIMENTA (2005):

“O professor em formação está se preparando para efetivar as tarefas práticas de ser professor. Dado que não se trata de formá‑lo como reprodutor de modelos práticos dominantes, mas capaz de desenvolver a atividade material para transformar o mundo natural e social humano [...]”. (PIMENTA, 2005, p. 524)

Desta forma, ao refletirmos o estudo das relações étnico-raciais na sala de aula, perceberemos as dificuldades e os desafios que ainda permeia no interior da mesma, pois, ainda é muito presente, principalmente no entorno da escola, a visão distorcida e negativa referente a esses grupos. Todavia, isso pode ser o resultado do conhecimento muito superficial dessas culturas. Barros (2007), ressalta que “Não há consciência sem conhecimento, sem reflexão”. Sendo assim, o PIBID/História, tendo como subprojeto: Saberes e práticas do ensino de História afro e indígena: memória, imagem, oralidade e patrimônio, tem o intuito de incluir as temáticas afro-brasileiras e indígenas no estudo e no cotidiano dos alunos. Ressaltando a importância do seu estudo, a fim de preencher algumas lacunas deixadas. Ao trabalhar com essas temáticas, em sala de aula implica uma série de questões desafiadoras. A partir disso, Oliveira ressalta que:

 “[...] exigir dos docentes a aplicação das novas diretrizes que incluem nos currículos, histórias da África e das relações étnico-raciais em educação, significa mobilizar subjetividades, desconstruir noções e concepções apreendidas durante os anos de formação inicial e enfrentar preconceitos raciais muito além dos muros escolares. ” (OLIVEIRA, 2007:1).

Neste sentido, “não há como negar que a educação é um processo amplo e complexo de construção de saberes culturais e sociais que fazem parte do acontecer humano” (GOMES, 2005, p.146). O estudo se caracteriza como sendo um relato de experiência baseado nas vivências do PIBID, onde foram desenvolvidas algumas atividades e intervenções com os alunos da Educação Básica. Atividades essas que tem como objetivo a compreensão e valorização do patrimônio cultural, além de despertar o interesse e o respeito pelas culturas étnico-raciais. Com isso, através da aplicação do Subprojeto, buscou-se levar metodologias diferenciadas a fim de realizar um processo educativo mais prazeroso em que despertasse o interesse e a curiosidade nos alunos, além de contribuir de maneira significativa no desenvolvimento da aprendizagem em todos os sentidos. 
Para tanto, dentre as atividades desenvolvidas, podemos destacar: a confecção de uma árvore genealógica, onde foi pedido para que os alunos fizessem uma pesquisa e rebuscasse a formação de sua família, junto com um questionário para saber como sua família chegou ao povoado em que eles estão situados fazendo com que eles descobrissem, através da pesquisa, algum vínculo de parentesco com a cultura Afro ou Indígena. 
Em um dos momentos de intervenção, foi usado o recurso audiovisual, onde foi passado para eles assistirem um documentário falando sobre a formação dos quilombos e situando as comunidades remanescentes que existem ao redor de onde eles vivem cujo intuito foi mostrar para eles que não é algo muito distante, e que não existe apenas o quilombo dos palmares, mas sim diversos, inclusive bem perto deles no meio em que eles vivem. Outro momento importante para o conhecimento dos alunos foi à ida de um grupo de capoeiristas à escola. Isso fez com que os alunos pudessem conhecer um pouco mais de perto um dos elementos que tem raiz africana, que é a capoeira. Diante disso, percebe-se a importância de iniciativas como essas para a desconstrução da imagem negativa que há muito tempo esses grupos vem sofrendo, a respeito disso Munanga (2005), vai dizer que a educação escolar, embora não possa resolver tudo sozinha, ocupa um espaço de destaque. 

“[...] é necessário que, na educação, a discussão teórica e conceptual sobre a questão racial esteja acompanhada da adoção de práticas concretas. Julgo que seria interessante se pudéssemos construir experiências de formação em que os professores pudessem vivenciar, analisar e propor estratégias de intervenção que tenham a valorização da cultura negra e a eliminação de práticas racistas como foco principal. ” (GOMES, 2005, p.146).

Desse modo, podemos entender que um projeto como o PIBID/História pode contribuir de forma positiva para descortinar os sujeitos silenciados historicamente pelo currículo escolar.

RESULTADOS

	Como resultado da metodologia, dentre as atividades aplicadas, podemos dizer que tivemos êxito, pois, os alunos se envolveram e procuram saber mais sobre o assunto a partir disso, para que os alunos tivessem uma certa proximidade conosco, buscamos conhece-los, por meio discussões e o estudo da árvore genealógica da família de cada estudante ali presente, para que a partir daí pudéssemos ampliar nossos conhecimentos sobre identidade e regionalidade, tendo como objetivo também instigar o interesse deles para pesquisar mais sobre si, seus ancestrais e o local onde residem, inclusive a partir disso alguns descobriram ter parentesco com as culturas afro e indígena. 
Como é de conhecimento de todos a história é formada por todos nós, somos um conjunto de memórias coletivas Halbwachs (1990), por isso foi de grande importância estudar sobre a genealogia e a trajetória familiar percorrida, despertando assim, um sentimento maior enquanto pertencente a um grupo e a uma história. Além de conhecer a formação da região e o porquê dos eventos locais, do nome dado ao povoado, as tradições e as pluralidades culturais.
A partir das intervenções feitas em sala de aula, fazíamos discussões acerca de alguns conceitos como etnias, sobre a questão da escravização fazendo sempre com que os alunos refletissem. Através da apresentação do documentário em que abordava os remanescentes quilombolas, cujo objetivo era mostrar a resistência até hoje desses povos. No documentário falava sobre os quilombos em Taquarana, Coité do Noia, Belém, Igaci e Palmeira dos Índios, lugares não muito distantes de suas realidades. Alguns alunos falaram que seus avós já trabalharam em casa de farinha e que em suas casas tinham/tem panelas ou potes de barro.
Foram discutidos a entrevista que os alunos fizeram com seus familiares, sobre árvore genealógica e discutimos o porquê estudar sobre essas temáticas (afro e indígena) e o porquê estudamos. Além de abordar a importância desses conteúdos nas grades curriculares, que foi através de muitos movimentos e lutas que conquistaram as leis federais 10.639/03 e 11.645/08, não são caridade governamental ou um benefício, são conquistas que tiveram todo um processo de movimentos, lutas pela inclusão nos currículos escolares e práticas docentes das escolas brasileiras.
Diante disso, ao questiona-los sobre o que eles achavam sobre tudo isso, muitos disseram que achava importante conhecer a história dos povos Afro e Indígena, e que queriam saber mais. O estudo dessas temáticas foi essencial para a desconstrução de alguns estereótipos que eles tinham. Foi importante para que os alunos soubessem que esses povos estão perto deles, e para que eles percebessem que são pessoas iguais a eles, porém, com a cultura e costumes diferentes que os deles. Sendo que, comem as mesmas coisas que eles comem, se vestem como eles, que até mesmo estudam na mesma escola que eles estudam.  A experiência do PIBID acrescenta não só na formação de cada bolsista como futuro docente, como também na vida pessoal, a emoção dentro da sala, as dificuldades, as relações sociais entre os envolvidos como alunos, bolsistas, supervisores e coordenadores, aprender com os erros com as superações e com as barreiras emocionais. 
CONCLUSÃO
O PIBID é um programa que permite essa troca de conhecimentos entre os alunos da Educação Básica e o estudante de graduação, onde ao ensinar o graduando tem a oportunidade de aprender novos saberes através da prática docente que contribuirá para sua formação, pois através da experiência que esse programa fornece, o graduando só tem a ganhar tanto para a vida profissional quanto pessoal. 
O contato com a sala de aula, o choque de realidade a responsabilidade que é ser professor, isso tudo é importante desde o início de sua formação.  O PIBID fornece essa aproximação entre a realidade de como é ser um professor na prática, ou seja, ele prepara o discente para os desafios aos quais um dia ele irá enfrentar. A partir desse contato o aluno bolsista passa a conhecer e entender melhor a sala de aula.
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